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A erisipela é uma infecção cutânea causada geralmente pela bactéria Streptcoccuspyogenes do 
grupo A,que penetram através de um pequeno ferimento (picada de inseto, frieiras, micoses de 
unha, etc.) na pele ou na mucosa, dissemina-se pelos vasos linfáticos e pode atingir o tecido 
subcutâneo e o gorduroso. É uma patologia freqüente na prática clínica. É encontrada no mundo 
inteiro, sendo 10-100 casos/100.000 habitantes, em todas as camadas socioeconômicas, porém 
predominando em populações mais pobres e em locais de clima quente e úmido, no verão, mais 
em adultos. No período de incubação, que é de um a oito dias, aparece mal-estar, desânimo, 
cefaléia, náuseas e vômitos seguidos de febre alta e aparecimento de manchas vermelhas com 
aspecto de casca de laranja, bolhas pequenas ou grandes, quase sempre nas pernas e, às vezes, na 
face, tronco ou nos braços.Os diagnósticos de enfermagem comumente encontrados são: dor 
aguda, hipertermia, integridade da pele prejudicada, integridade tissular prejudicada, ansiedade, 
excesso de volume de líquidos, baixa autoestima, risco de infecção, mobilidade física prejudicada, 
intolerância a atividade. A erisipela tem cura quando o tratamento é iniciado rapidamente com 
antibióticos orientados pelo clínico geral ou dermatologista, como a Penicilina, entretanto, em 
alguns casos, esta doença pode voltar a surgir ou pode mesmo tornar-se crônica, sendo mais difícil 
de eliminar. Através da sistematização da assistência de enfermagem é possível promover um 
cuidado integral e holístico permitindo que o cliente sinta-se acolhido e corresponsável pelo seu 
tratamento com vistas à promoção do autocuidado. 
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